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B erlim — O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso admitiu ontem que 

há limites para as políticas de 
ajuste fiscal implementadas 
pelos países e defendeu o desen-
volvimento econômico e social. 
"Em muitos países, e não me re-
firo especificamente ao Brasil, 
se vê muito claramente que há 
limites para a continuidade 
das políticas de ajuste sem que 
haja sinais de melhoria da con-
dição de vida da população", 
afirmou o presidente. 

Fernando Henrique partici-
pou em Berlim do jantar de 
abertura do encontro Gover-
nança Progressiva, que reúnè 
14 chefes de Estado, como o pre-
sidente dos Estados Unidos, Bill 
Clinton, da Argentina, Fernan-
do de la Rúa, e do Chile, Ricar-
do Lagos. Os integrantes do en-
contro discutem hoje e amanhã 
a busca de um caminho inter-
mediário entre o neoliberalis-
mo e as tendências estatizantes 
da social-democracia. 

O discurso do presidente bra-
sileiro durante entrevista aos 
jornalistas soou como um sinal 
de apoio aos chamados desen-
volvimentistas que, em seu pró-
prio governo, se opõem aos mo-
netaristas, representados basi-
camente pela equipe econômi-
ca. Mas, ele destacou que não 
estava defendendo a volta da 
irresponsabilidade com os gas-
tos do governo. "Não estou di-
zendo que chegou o momento 
de crescer em detrimentos das 
políticas de ajuste", afirmou. 
Ele disse, ainda, que vai cobrar 
dos presidentes dos países de-
senvolvidos estímulos para a 
transferência de tecnologia pa-
ra os mercados emergentes. 

Finalmente, Fernando Hen-
rique garantiu que não haverá 
aumento da gasolina neste 
mês, mas não afastou a hipóte-
se de reajuste no futuro. "fie-
pende do preço do mercado in-
ternacional e de avaliações que 
o governo fará." 


